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NüMERO 180 ORESTES MUNHOZ-J. MARCONDES CABRAL ANO IV

CELEBRIDADE
Na Assembléa
Constituinte

Voto de pesar pelo assassinato do Juiz
Almeida Cardoso, requerido pelo depu ..

tado João de Oliveira
A hist6ria sempre guar- para o derradeiro combate, II1:na fétida, com à qual ar­

dou, com maior facilidade e eles faltaram, negando, com gamassaram uma fama sinis­
mais acentuação de côres, a baratos sofismas, todos os tra, na lama que buscaram
prática de traições, do. que compromissos de honra. nas proprias conciencias.

'

O SR. JOAO DE OliVEIRA - Pronuncia o seguinte de gestos que requerendo, às Sabujos. vendilhões e ven- _..... ..__......_discurso: Sr. Presidente. V. Excía., pela impecabilidade vezes, mais esforços e perti- didos: traidores, covardes e
de sua conduta politica, sempre invariavel e retiline, a nacia, se orientavam pelo hipocritas; miseras trafican- A
vem formando, ha mais de quinze anos, com Pompilio caminho do bem, porque a tes de opinião, terão tam­
Bento e Olivio Amorim, essa trindade magnifica, que sin- repercussão que tem aquela bem·e imperecivelmente a
tetiza a honra e a lealdade partidaria. no ambiente é de molde a triste celebridade que nunca

Dirigindo-me, pois, a V. Excia, é á firmeza de ca- transmiti-Ia pelos tempos a- é esquecida.
'

.

rater que me diríj o, certo de que não compreenderá, co- fora, cada vez. mais palpi- Explodiu, com a vergonho- Paris. (Pelo correio).
mo tambem nós .outros não compreendemos, as atitudes tante e repudiável. sa conduta dos seis a mais -',De 1221 a 1790 os
equivocas e abracadabrantemente inexplícaveís de certos Calabar; Iscaríote; Brutus, intensa indignaçãd.'pdpula1; irmãos Irencíscanos ten­
hômens, que se constituem enigmas ou abantesmas, em terão sempre, no conheci-I uma onda de revolta cresce taram evangelizar Mar­face da opinião coletiva. menta do homem, uma trís- e avoluma-se, a medida que rocos através das maisEntendo, sr. Presidente, que todo homem devera te párticula reservada pela a tal zígzagueante ação vai

duras privações e, porser um livro aberto, em cujas paginas palpitasse a sin- abominavel celebridade que sendo conhecida e espalha- .

.

d J' I' á vezes, â custa mesmoceridade de seus atos, certos ou errados, mas promanan- conquistaram. E a unica e a. a se não Imita nossa
do, sempre, da límpida fonte do dever e da elevada con- possível recompensa devida capital a manifestação do as- da propria vida. Esse
ciencia de si mesmo. aqueles que, usando da 60n- co e da condenação publica. episódio, até agora ig-Abroquelado neste modo de sentir pessoal, que V. fiança que a amizade lhes De fóra, do interior do Es- norado do grande pú­Excla. tão bem experimenta, foi que votei, uma a uma, permitia, deram, visando pro- tado e de toda a Nação, a

blíco, acaba de ser re­todas as moções de pezar, aqui requeridas, a memória de ventos proprios, as vidas e o repulsa Pelos seis putrefatos
mortos que só materialmente desapareceram de nosso con- sangue generoso de seus g- .ê sentida atravez das noticias velado pelo padreMar­
vivia. 'Espiritos que nos evocam inesquecíveis saudades; migas.' e informações que se transmi- ry Koehler, em uma
estão contudo, norteando, a cada instante, os nossos mo- Manuel Pedro. Artur Cos- tem. E' toda a Nação que grande obra sôbre a'
vimentos na vida pública, pelo resplendor moral queas- ta, Renato Barbosa, Agripa clama. indignada contra �- Igreja Cristã de Mar-slnala a sua rapida passagem sobre a terra. Faria Sever iano Maia e Sil- se caviloso atentado aos prm-

rocos.Amadeu Luz, Moreira Gomes, Haroldo Calado, )0. via Ferrara terão também cípios democráticos e ao res-

sé Artur Boíteux e Orestes Guimarães, aqui lembrados indelével e imorredoura, no peito á sagrada e intangível No prefácio lê se tex-
em formosas orações funebres, foram homens de corações futuro que viveremos, a Ia- 'vontade popular. tualmente: «-O objetivoabertos, que souberam, invariavelmente, dignificar a vida. ma arnesquinhadora de terem A falcatrua politica rea-

de tod I

esses I"Nos altos postos que ocuparam, prestaram, todos, vendido, na hora última, to- lízada, deu a esses Iarrapos .

os :e IgIO-
assinalados serviços á sociedade e a terra catarinense; fo- dos os que lhes deram o a· uma triste, uma .. tristíssima -sos fOI O mesmo, anun- .:

ram retos e operosos, construtores e dignissimos. poio de suas forças e o ca- celebridade, cíar a todas as críatu-
E entre eles, sr Presidente, eu pediria à V. Ex. lar de suas solidariedades. Ela' varará, imutável, os ras O evangelho' do rei-

que me consentisse em colocar .tambem, a individualida- Quando aqueles que lhes anos, no de Deus, de acôrdode de um homem, que em nada lhes desmereceu. 'd_:ram a \:it6tia de su�s eleí- Terão para sempre os seus
com a palavra de J e-

,
Tão reto, tão digno e tão sincero como os demais, ço.es,. depois das cansel:�s .de nomes lembrados, como ter-

sus Cristo e as reco-esse homem foi, entretanto o mais desgraçado de todos. mil Jornadas e dos sacríficíos mina A Poiria, de Floriano-
-' F' .Distribuiu iustiça, como juiz sereno e altivo, honrando a de lutas acerbas fizeram a polis - não no mármore ou rnendaçõesde S. rancis­

magistratura do Estado. Por isso mesmo, talvez, incorreu chamada para 'que todos no bronze, onde se gravam co, ainda que tivesse de
no adio dos que tripudiam sôbre a lei, na incontida sa- comparecessem a seus postos I os perfis dos heróis, mas na expôr-se a todos os ini-tísfação de seus interesses mlseravels.

'

migos vísiveis e invisi-1;: uma noite, Sr. Presidente, á saída 'do cinema ao
veis. Entre estes' rell-Ilado de sua jovem esposa e de uma linda filhinha de

sete anos, foi barbaramente tiroteado e morto.
'

giosos citam-se semi-
Morreu, porque- não se submetia as exigencias do martires, como o padremandonismo partídarlo. A magistratura cobriu-se de luto, Miguel da Natividade,e a justiça ainda não se pronunciou, em definitivo, sÔ-

O irmão Miguel de S.bre a frieza:e crueldade dos assassinos, mandantes e man-

José massacrados du-datarias.
rante as agitações poli-O SR. CID CAMPOS _;. Os matadores elo dr. Almeida ticas de Menes, a 3 deCardoso passeiam, impunes, pelas ruas oe Canoinhas. Dou �.,,�""""''"'''''''o=''''''''''....

Fevereiro de 1728. Adisso () meu testemunho a V. Exeia,
morte de ambos pareceO SR. PLAC!D(H1E O!.JVt:iRA � O dr. Almeida Car� justas hOJ"neriagens tributadas à memoria lnconspurcavel acrescentar um capitulodoso [oi traiçoeiramente assassinado e é preciso que se do Amadeu Luz, nomé que desperta, em cada um de nós, á história das Gatacum-clesl!lfrônte a IhEigistratura catatinense. as mais fundas saudades e simpatias.
ba's ».'

""; Apoiando, uma a Ul11a, as palavras do elogio fune.O SR. JOAO DE OLIVEIRA = Refiro-rue, 51'S. deputá- bre que ouvimos, quero, entretanto, salientar que a mai­dos, exatamente ao dr. Almeida Cardoso, que foi juiz de 01' gloria de Amadeu LuZ consiste em ter posto, em to­direitO em Canoinhas, .onde o abateram a tiros. Requei- dos os atos de sua vida, um traço indelevel de lealdade.ro a V. Exclà. sr Presidente, que se insira na ata dos Foi Juiz e foi politico. E na magistratura, e na politicanossos trabalhos de hoie, um voto dc profund;:, pezar � alma nobilissima e coração sincero - soube, como ne.pelo tragico déSílparedmento desse magistrado, e que dis- nhum outro, honrar o Seu nome, engrandecendo a suato se dê ciencia, por telegrama, a sua exma vluva, e, por terra.oficio, á egregla Côrte de Apelação do nosso Estado. Te� juiZ - jama1s conspurcou a sua toga, que transitou,nho dito. (Muito bem. Palmas). imaculada, em todos os auditorias da justiça.
iii .. * Politico - penetrou tão fundamente a alma do seu

povo, que sofria, com ele, em todas as desditas, exultan­Pala'V'ras do deputado João de Oliveira, do, com ele, em todos os entusiasmos.

d ..:!lO. t d ", Paradigma de civismo, de fidelidade e de amor áquan O se uJ,scuba o vo o e pezar a nossa terra, eis o que naS legou.
memoria de Amadeu Luz, Em face, portanto, da beleza mOfàl desse exemplo,

que hoS indica, na vida pública, o roteiro do dever e daO SR. JOÃO bE oLIVEIRA ...._ Sr. Presidente - A o� honra todos n6s hO$ curvamos, igualmente cothQvidO$.pcslção parlamen�a.r oesta Çasa l;l$SQç:ia"se, rever�nte, ás. Erfl O q\.le tinh� � di�er l

obra de evangeliza..

ção em Marrocos

Durante os ultimos
anos do seculo XVI I I -'
diz mais adiante o pre­
fácio - alguns erros e

repetidos desacertos pu�
seram termo á éra da
grande missão. Cêrca
de 10 seculos de labor
e sofrimentos magnifi­
cos ruiram em algumas
horas.

formam

IUma .palestra com o sr,

Adolfo Konder
mm IS_. -

A candidatura do sr. Renato Barbosa

Sob o titulo e sub-titulo acima, O Estado, de
Florianopolis, publicou, a 23 de maio, o seguinte:

- «O sr. Adolfo Konder é dos politicas .que
nunca recusam dois dedos de prosa aos jornalistas.
Não raro, tio aceso das lutas, ou na calma das de­
liberações. temem os chefes partidarios manifestar-se
aos jornais, pela eventual possibilidade de 'deixarem
escapar uma indiscriçãozinha; que o, homem de im­
prensa recolhe, dando-lhe a fórma conveniente com
que vai ao conhecimento público.

Em quaisquer círcunstancías, porém, em. que
hajamos interrogado ao sr. Konder, a resposta nos

vem pronta, decisiva, completa, como si já tivesse
estado á .espera da pergunta discreta ou inoportuna.
Nos momentos mais dificeis mesmo, em que a inquie­
tação se' tem acentuado, no vivo das refregas parti­
darias, O sr: Adolfo Konder conserva uma serenida­
de irredutível, encarando os acontecimentos sem o des­
norteamento que os imprevistos criam, como si en­
trasse na) suas cogitações, por-urna superior visão
dos acontecimentos, a um tempo, a boa e ma alterna­
tivas, jogando, no balanço das possibilidades, com

fatores diferentes, e aceitando as realidades com a

evidência, de que se revestem,
O acolhimento que o ilustre politico, a quem

Santa Catarina deve beneficios inesquecíveis, sempre
'

nos tem dispensado, demonstra o seu alto apreço e

a sua. nítida compreenção do valor polarizado pela
imprensá, como intérprete da opinião pública e como

fôrça inestimavel de cultura e de progresso. Aliás
o sr. Konder não desconhece a árdua tarefa dos
iornalistás, entre os quais, pôde-se dizer, iniciou sua

carreira públiea, tão fecunda em serviços ao Estado
'e ao país" .

Foi, assim, como «veterano» das lides jornalisticas,
que o prestimoso catarinense nos visitou, ôntem, peta
manhã, relembrando, em amavel palestra, o seu tem­

po de lutas, através do seu jornal de então. que se

afirmava um rude e brilhante combatente no estag-
'nado meio provinciano.

Nessa ordem de idêas, passamos em revista a vida
da imprensa catarinense, até nossos dias, e trocamos

impressões sôbre os nossos inteletuais, .tão divorcia­
dos, atualmente, das coisas de arte e de espirita.
Chegamos, assim, á absorpção dos homens-de-letras
pela politica, em cujo campo se agitam e se desgas­
tam as suas melhores energias.
E porque na apreciação entrassem em f6co o nome

do sr. Renato Barbosa, que teve sua escolha como ho­

menagem do chefe republicano á sua cultura mental,
unindo, porventura, a politica partidaria á literatura,
o sr, Adolfo Konder julgou de bom-aviso retificar
aquela declaração, de modo a não ser sacrificada a

verdade dos fatos.

Surgia, já agora, em nosso visitante, o orienta­
dor de densas hastes partidarias, fornecendo elemen­
tos' para a fixação futura do episódio histor�co' .da
constitucionalização estadual, elementos que nao pres­
cindem dos pormenores, para à sua mais ampla clareza.

Osr. dr. Adolfo Konder nos declarou que ne­

nhuma ínterferencia teve na escolha desse represen­
tante da Coligação, a qual resultou apenas' de uma

eleição previa, na Convenção de Blumenau, feita pe­
los delegados do sul-catarinense. Eram candidatos os

srs. Renato Barbosa e João de Oliveira.
-'J.A ter que escolher - acrescentou - entre os

dois candidatos, não vacilaria, no momento, em pro­
nunciar-me a favor do sr. João deOliveira, cu i a firme­
za de convicções e cuia desassombro de atit.udes conhe-

, cia de sobra. Nunca porem, em favor do sr. Renato
Barbosa, cujo passadodubio e cuias atitudes levianas
não justlficariam essa preferencia. Os fatos posterío­
res e a iriominavel traição verificada com a adesãodo
sr. Renato Barbosa á facção liberal dirigida pala sr.

Nerêu Ramos, vieram dar-me razão. Portanto, o-sr.
'

Renato Barbosa não tem contas ,a ajustar comigo, e

sim com aqueles que o escolheram,' isto é, os delega­
dos de Urussanga eAraranguá, cuia boa-fé ele emb�_iu».

Novos visitantes entram em nossa redação. A
palestra se generalIza, ganhando rumos diferentes.
Debatem-se varias assuntos, em que o sr. Adolfo Kon­
der demonstril um raro poder de observação e analise.

E, afinal, despede-se com o sorriso optmista de
quem encara as lutas como condição retemperadora
de energias, em que o espirita mais se fortalece, co­

lhendo a lição que os acontecimentos ofertam na sua

sequencia imutavel».

Aposentadoria BRINDE
Da Farmacia Medeiros,

deta cidade, recebemos diver"
sas' Canetas, reclame 'dO
conhecido preparado « ]uven ..

tude Alexandre.»
Somos muito gratos 4

gentileza da oferta.

invalidado em consequencia
d� acidente ocorrido em �ec:
V1rO,
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2 CORREIO DO SUL

Da Agencia Postal Tele­
grafica desta cidade recebe-
mos a seguinte comunicação: .""""E"'" ''''''''''"''' . ....._""............__."",.,..,,,

. Ilmo. sr. Redator'[do Cor-
« Junto aos cortejos subiam ou pela fôrça 'I gonha. Dele partiu o

reio do Sul - Nesta. H· C.l d'�
.

d L b d d
-

b dumaitá X O!lue r.U tíva 0« arnego. a oanc a I neio, everao ater-se,
.

0-.
que acompanhavam os de suas armas, ou pelo, grito que va.ro� Iugu- Levo ao vosso conheci- musical «União dos Artis- mingo preximo, os dois re- ,

dignatários da,' antiga valor de suas capacida- bremente os ares, para menta, solicitando-vós tor- Conforme estava marcado, tas». nitentes rivais da terra: Bar-
Roma, destoando da des, ou, ainda, por in- encontrar éco em cinco nar público, que 8S seções realizou-se, domingo último, * * Liga Verde x Humaitá,
d/ it . , -

d t t 'o e de expediente desta reparti a sezunda prova do torneio
*

Esse será lambem um J'09:0pompa os sequi os, era Jun,.ço,e,s, e/ uma sP,r
e

I car�
eres mercenan s ,� �

J

I r- ,_ d ção terão, a contar desta «Corante Popular> com o' l]ar�;li'" X
I bit l de sensação e responsabiliPosto sempre um humi - propicia, J Çl Manuel Pe- entao, formanc o um pe-

c , '" 1 ne 1,;1 U un naea ,-

,

.and data, o seguinte horário: encontro das esquadras prin- ,"
'

dade, pois o seu vencedor
de escravo que, .a cada dro de nenhum desses lotãosoturno, aban ona- Das 8 ás 17Y2 sf:ção pos cipais do <Humaitâ», desta Hojé á tarde, deverão me- terçará armas, no domingo
etapa, devia exclamar meios 'lançou- mão para rarn o campo da honra, tal. ;; cidade, e «Conde d'Eu», de dir forças, no estádio lame- seguinte. coro e> laureado de
a sabia e prudente sua frenética escalada. para, irem depositar aos Das 8 á,;' 2l}1J seção tele- Orleans. guista, os dois rivais do fu- hoje, em disputa do jogo fi­
advértencia: cave ne Ele preferiu sorrir .á trai- pés do adversário suas. grajic� O serviço de vales

I
Embóra visível a supe- teból sul-catarinense: Hercí- nal do torneio.

d
': I -

.

I t "u1adas postais, títulos a cobrar, ven- rioridade dos «cacheados»' lio Luz x Imbituba Atletico.
ca as. ' G'aO e a e a en reR'ar-se. armas la mac 1 I... • d de s

, _.' . , .

• ...!<=l
-

l' ,
- ,'!..... I • � T .'

• 1 .. � e selos por grosso, re, que desenvolveram melhor Sendo essa a prmcrpat par-Cuidado pa.� que nao

\
1 raiu, e, 11181S, rorçou: Nele germmou e cesen- gistro com valores, a cargo técnica o jogo manteve-se J tida da temporada, por isso

c�ias ! era a exclama- 80S dois simiescos ti teres volvev,-s.e 0/ flagelo q�e ?� tesoura ri�, 08SSElrá a ser !1}�vimentado e de certa mc;-I,que delaes�iI:á o possível�e�
çao que, a cada passo que obedecem a sua arrastaria, as ruas �a Ieit� das 9 as 14 hora,:, neira atraent� , ,

tentor da!í1r,t1vo �a taça «I._,O-

e a cada instante, pro-I batuta de maestro de amargura, os cincos Nota. ' As reclamações Ctt Venceu o .«Humaita»'pdo rante" Popular», e de p,rever-
f

.
, ervo na 'repe- cavatin desen on a- desfibrados 'cue escreve- queixas verbais contra o elev�do escore de 5 xl, �en- se. que a tar= esportiva de

��.:� os· , �s "

g ç
_ 1. . , '. serviço ou seu pessoal; só do SIdo seus pontos obtidos hoíe marcara um sucesso for-

tíçao da frase - concor- das, a írrutarern o seu ram nas pagmas da his- serão atendidas quando ré- pOI'- intermédio de Enio, Ban- midavel.
dancía de todas as obser- gesto, na qual não se tória politica de Santa duzidas a termo. assinado do (2), Amadeu e Vinicio. * * ,*

vações e' substratum de' sabe o que mais admirar; Catarina o trecho infa- .pelos reclamantes, em livro Atuou a partida o sr. Her- B. Verde x Hmnâitá
profunda psicologia, si a concupiscencia que merrimo que tanto COD- compet�:te, que se acha a cílio Prates, que agradou-

I'1.
1

I
'0 denota OU O, descaramen- trasta com OS 'nossos disposição = mteressael,os Abrilhantou a tarde espor-

como a emorar 9u..... a
na tesourana desta agencia

�oriado�meme���q��l�a, ,���� e tr�i0�L Grot��op� �������a5a555a55555s�5�5�5�5�5�5=5=�E�,S_
mera _

e 'vãs são :38 posi- Si fosse possível, de Foi ele o sinistro van- solicitado apresenta-vos, �fiIiWillí!i'}'��iIiii\\l!!ióii!ilJitfilil!il1lil>i"'�"I';lWilliilt'ib1!lHô!mll��iiE'��""""lii:�,'§iiotiml1!IiIi...::.=�_g,.mWa!iilllí!i1'l�..II..t=!'I!§jrlãii&��;;f?_5Tl\2mJllíZii!i1Itii;§#!l'l!ii�

ções "transitorias que O entre as deslavadas con- guardeíro desta 'récua de AtenCios�� saud;ç,õ�s
tempÚ consome e a his- dutas dos traidores de pelotiqueiros, dêste ma- Vicente Coes RfOew.
, . ,'.. , P 'd'

,

gote d'e s"'ltl'mbancos Agente postal telegraflco
tona esquec.e. se� _ artl o, apontar uma u

.'

.o cave n:e c�d�s, sem- que; por suas agravah- que ofereceu a . um pu,. ::.-::::--== �--�

pre' repetido ao, pO,ten- tes,. mais se destácasse blico numeroso, ,o de.. Serraria á venda
tado, tinha o 'encargo ,em,' inescfupulG�idade, plorabilissírno espeta7
de lembrar-lhe que a essa seria> por certo., a culo de maLabarismos _de

peppanenciá no fastigio de Manuel Pedro. Ele opiniões,
não' era uma .função da qu�. �,.,o _se ,aproximar dá teve" pela indigni�
eternidadé, mas" a con- .Coll��çao, trazendo. os 'dade que cometera,pelas
seq1..18ncia passageira de vestlglOs de um partIdo, ��..._ ", <' ' .......

fatos que cêssariam dê assinou compromissos
.��

agif como causas, para for0íai� d�"pará_adireçãQ I.

pe'r�erem-:se "Pa "noite d,� s�a��atitudes, acatar ILeharbenchon & Cia�
dos' tempos. a 9pm13o :.cla c maioria, '

..."... - �.

.

(�ave'ne eadas, tantas' .compulsada na .. reumao :;

EXPORTADORE� DE MA,tiEl��
vez.es' ouvido' rià 'Rom'a ,dos diretorÍQs dos tres E CEREAIS
das' leÍs' e da sabedoria, 'IJar'tidos que integraram
eraoa pefreita sin.:ltoniz.f1"; a' Aliar:ça�

.

fqi qu�n,?, ,I
'

ção da prudencla -con- :_em con�uh,ar �ssEt Opil11-
; ,LAllUNRt�3E, BílRGE3,

selheira. ao, abnu a Via escusa ; IUBim,li) . a l:tl!fHiOIfE
'da traição, desbravando; " End. fel.: �p1tl!!
em iOuca . faina; o ca­

AgOra, passados sé- minho, para que outros

IJ cuIos, seria, tambem, d� ,impudentes, calcando
incluir na ,magra,e. des- aos pés o� despojos' das
dourada ". comitiva que próprias' conciencias, S�u1�- Ca1,i1.rin!l' -:- B�.lISil

acompanha a rota sinuo- Hzesse a jornada da ver- '!;",-,
.

. •

sa
'

de Manuel Pedro, -��� � -"�

"':":,
'�X%�*ggítDX%X;g%Xjtl%X:X��i:

alguerri, que, como o ser-

vo de ROlna,. gritasse,
a cada parada e a cada
intervalo; o cave ne 'ca­

das� para -adverti-lo
dã e)S:tensão que terá
sua queda;. porque si

'

'para os de antanho ela
significava apenas o hor­
ror do âfastamento e do
ostracismo, mas no limi­
te da honra, paraManueI
P€dro a queda equivale
ao completo

'

aniquila­
mento de todas as suas

pretensões de futura. Os
_ de

;

ontem, a. quem
"

o

conselho era
, dirigido.,

. " .-�,-

ENDE,SE duas casas
situadas no 'l\1agâ­

Ihães, sendo Uma a rua Na-
vegantes n." Z e outra a rua
da praia, nos fundosda pri­
meira.

Para tratar com Olavo
.

Palmas em Magalhães,
4 - 2

.

Em continuação ao tor- Compremo «Correio do Sul»

, .

Mais informações C>:Im .05 agéil'!'i:es :'_
._

: FloFüan@pOUS � JUI:-BO "OHi,.; R�a F�npe St�U�1i�a, 38

. �Tubarão' CLODÓAlDO' AlTi-lO,Ff, Cêlsa f-wlây·

I,·: :.An5tapoUs � HOTEL KU�Z
.

.

Empresa' Auto, Viação Cafarinense Lida.
". ,

indignidades que pfovo­
cára, em pagamento, o

cargo que deslustra, Te­
ye o; S�t1 preço aviltan­
te e está a gasta-lo.
Cuidado, porem, - "

deve lhe ser pondera.,; 1.0 lugar Angeio Crema. MACEIO, 27.'_ Foi des- tituin��", instalou-se ontem,
do, ,�cuidado que, não 2," '» Newton Batista coberta uma tentativa ,de solenemente, com a presença
durará i

sempre o .�
...

pro-
3,° » Topaslo Carvalho greve do operariado, desti- de 28 deputados, sob a pre-

vento que tirou de sua 2.a Série nada a pertubar o funciona� sidencia do- desembargador
mento da Constituinte, A Araujo Soares, que proferiudesmoralização. Que não (entre 32 alunos) cidade continúa agitada. um discurso encarecendo· a

se iluda quanto ao cIi- 1.0 lugar Giocondo Bristot Os deputados dól maioria

I
significação .da missão dos

ma qu� respira, 1V1anueI 2,0 »' Anisio- Bez recolheram-se á, residencia legisladores. na elab?ra�ão
Pedro traiu.os que lhe 3.0 » Osmar Cook do lider, sr, Quintela Caval-' da nova Çar�a COnstltUCIO-
deram apóio! é a voz canti, juntament� com o

.

sr nal. '

popular; Manuel Pedro .1. a. Série Osman Loureiro, tomando
.

(entre 58 alunos) medidas para o aca�tela- MACEIO, 27, - Foi elei-
. tem preço facilmente menta de suas vidas, to governador. o �r, Osman
ácessivel ! é O veredi- l;o lugar Edite Aquino "

A" Loureiro, obtendo 3 votos o

d
'

2,°» Rute Leb'arbenchon
. O governo, dempenhad? sr, Isnard Go'I'S Monte1_'ro ectum a justiça do po,voo

I
tn nte

'

3.0 » Ari Velho '., .

el n:a_, r a ar. cm" prOVI- 1 o sr.,Afonso Carvalho.CUidado que neGessita� .
- dencIo\>! no sentIdo de ga- Para o Senado foram dei-rá ainda dum PTonunci- ��-:::--�

I
rantir os rEpresentantes da

tos os srs, Manuel Góis
mento de opinião a res-·:

"""�- ..&.:;;"",: �

..��-�":::' ,maioria!, mandando guardar Munteir03 e Costa' Rego,"
,

d I iii '�,"I>-,IJ,<.., {,,G fi' �', ,. ' seu asi o por uma fô,'ça po- 1 d
' ,

peito e seu ato cau- w. J�<""fNW!'l�/.J'.i'�il!:'&. ' ooten.ovotosamaa ossrs.

" dicante, e 'que sua CD- � "" [-: �'-:E/ZI;!f.;::P, No
lícial. I- , Mendonça IvIartins e Edgar

. !�,...t\.""�L l_ ::!;",,_!:�� A Ernpreza, de Luz e Te- Góis Monteiro,. '

vardia moral marcou'-o' � �_. � � � - .<

I f f' d de one 01 guar a a por uma Logo após a eleição, o sr,t:I...."...,.,�'f"'i!"'!!"'Y'!rY'�n:1bc.rl:)[XJmoowooOOOOOOOOoo;:nr-""J, com o labeu inapaga�·' =--� fÔrça do Exército. Osman' Loureiro prestou----

Ve1 de traidor.
_

I
M-otocidefa á Venda Os deputados saíram es- compromisso,

_.,.' """" �lrrnrJi\:t?;;\lj(g!l;:Q!li\filTi\"');l\('Jli)n1'i��IIIT' _ Cuidado,' por.que J' á coltaclos para o edificio da O sr. Silvestre Peric1es de-,iWliWUlWMlií.®f.\?J!WMIM1i�,VJt����1h\g)�'; '��W::-L'���, 11 -

� não merece a confiança VENDE-SE uma excelent? e Assembléa, onde se realiza� Góis Monteiro declarou:

�,'.� .

'

'liN 'A' 'E'
.

I
·

U� �;,;, :,1 de ninctuem, nem mesmô perfeita motocicleta Harley rá a eleição do .governador � Está-se processando
.

-

.

� ��,,'" Davidson, Ver: e tratar com e dos senaslore,s.
.

uma verdadeira afronta ao
do mais incauto e desa.: ô seu proprietadO Fernando povo alagoàno. Mas, isso

. "I visado dos eleitores, que Genovez, no KiL 63 da E. MACEIO, 27. � A Cons- não ficará assim!»
I

.

;�� p m;5' ,I verá sémp.çe nele o esti": F, Teresa Cristina,
I I� ii! ii � I l' ,I fll, .:,' r gmatizado pela' infamia

" b � e pela ingratidão.
Cave ne cadas, porque

. L:te.s'

"I
todos os catarinenses """"" -" � � C i� 1I

. � �3 V � I!
,..

'" serão inexoraveis no juI-. :b � ;;r ;r [) i:;-

I
. � "*"'� ,O' !,) .,;..,

•
c gamento que ptonun-, � '?-} ....J f:5 � .;,_

I . �

lt b' " �""" ,;';LO� Fi �, cIarao, a o e om som, [!l� '� iif:!I � �
.

.

�� o o.
,v t..�..."..!-

q�e ao traIdor, ou ven- L ,'L'! el ti 9"1;-dldo, s6 uma sentença 7 -oj ô � Z
se impõe :-'o desprêzo,'� � O C:: ��;

.. �,

d" -..,� � .._Jt""

o eterno
,

esprezo. tb" � U
t: :.u w

Cave ne cadasg deve,O tI� Q '8. (Jt,
ser gritado a todo mo- V'\ ·2 � tR.,ál i!)

mento no. sombrio por- C �;,5·..g � ª
te:io de ManueL Pedro, � E -es ·t '"f :z
na rota insidiosa de Se1..fs !Z. 'ti .� . =� 8.�
passos, para lembrar-lhe :a: f'q3 ii. � d
que a sua queda o pro- � � � � ..J:!

I jetará ao negr.o abismo g- >. 15 5
"" I da execração, cavado W Lt::-'d":= Q)
""

por sua obra e por: sua ::::J
desle8.l,dÇl,de�,

.'
..

'

. O
.

Cave ue cadas n f »-. �'
C
�

*'
". '

..

Compram ...se a
..
', Ein Mort?tes, municipio __ '.

de Araranguá, distante da ' O"lfE"'R:TAS a �Estrada de Ferro, 200metros,; 1. "

,Jl
"

..

vende-'se uma serraria, bem I '

.
.

inontada, Com 3 fls. ele senas I '

C' P , 'I 2'4
'

tr{lQ�ihando, uma dils'melho�l'�"'. ,8.1X,a osta, � ...

res no Sul do Estado; e bom,
"

,

engenho para 'beneficiar m-r-
.

��;!illi·i.ikF"!lh!lll4H;aj_iiil!�!íliillliii+_§IiIHQIll!l�Pii1:lm&maí1!,m·!I1'1I�i!iDi1lllll1liílili@§6r;mm'lJtIii$mi'!iI!l!f:iBMmiiSli#m·*5il'Z'!;*'B.!:l+I!llí=!a!l!li�à'Eii§+m",",�.
lho e arroz em lugar proprio
'para desenvolver,outra qual-
quer ind.ustria ben�ficiadora, «GINASIO LAGUNEtJSE»

, Quem pretende�, queira se

dirigir, para inÍormação, à es�
ta redação bu ao seu proprl­
tario, sr, Teodoro Scardueli,
em Araranguá .

'

A DLI. T DUAI,S

F.

bons preços

Freyfag
FLORIANOPOLIS

::.... L\GÚNA - 3.a Série ',-

A ElEiCAO no GOVERNABOR
DE A-LAGOAS

EXAr�IES DE mAIO

Tei!:!., 22 - C. Postal. 75

Nas, provas parciais de.
Maio último, realisadas sob
fiscalização do sr, Inspetor
Federal, obtiveram os pri·
meiros lugares, nas diversas
sêries do curso, os seguintes
alunos.

* * rf1aceió' , viveu horas dtf inquietação'

(entre 22 aiunos)

J!
"

O sr.' Góes Monteiro Formula ameaças

Rua Gustavo RicliÍ.ard, l04.'e 106

L.AGUN��
fILlAIS EM TUBARÃO E ARA.RANGUA'

CASA FUNDADA EM 1913

Grande sortimento de fazendas; modas, armarinho,
. calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

,

.

batizado e pi'epáros para quartos.,
,

Grande sortimento de, ferragens. iouças. tinf�5, fosforas, l!n-
hão. qllerc:te�e, farinha de trigo, sãl, café. assucar, bebidas, d�•.
ces. tempêros. secos e molhados. ,

Não faça suas cómpras Sem vêr os rioosos s<?rtimentos
e preços - Aginte's' da 5í:i,mdard 01l Com­

pfiny of Brasil, em Laguna, T Ilharão e Araranguá.
GORHESPONDUnES DO BANCU tl�C!ONÁl 00

"

CUMERmo EM ARflRAilGUA ,"

Eis, corno A 'Pcit'ria' termina
. o sçl.) ,yipr�t1�ç. �çlit9r�1.

rRU�
. A�"adosli grades e semnead�nras
RfPRESErHANTES EXCLUSIVOS PARA o ESTADO DE SiA. CATARINA

Carlos Hoepclte S� Aa'
FLORIANIOPOLJS

em: BLUMENAU, LAGES, ·lACU. �
NA e SÃo. FRANCISCO �

VIA Braco do Norte
� )...

."
"

.

Saídas de Tubárão Terças e. Sextas ! ás 6 110m da manhã.
Saídas dé FloriaiwpoHs :'Segundas e Quintas
.' .

Cómbinação diariahten!e pela mesma empresa ii
,

BbUrVU::NAU -

.
.ilARAGUA - .JoiNVn...E

Preço$ de Pa§s�ger!l$ - :

I'DA

'T�ba!1'ã@GFiorianopo� is

Br�çG do Norte-fpoiãs.
. Anitapo!is-FpcUs.

40$000
35$@tiO

,

20$OflO

," ·,10$000
'G5$tiOO "

35$QOO
,

,
' ,

\

MANTEM EM DEPOSITO TODOS QS-
MODELOS NORMAIS DE GRADES,
ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM

COMO UM CRA�-JI)E SORTIMENTO

DE PECAS SOBRESSALENTES
"

'

:�iliP�,n$n;�:;,u.�:u;��n��,.,��
.,

.....
' ,

.

. � .. .

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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H DR. ANTONIO DBB MUSSa
c MEDICO DO HOSPITAL Mêz de Maria

OPERAÇÕES,D�ENÇAS INTERNAS, VIAS
URI NARIAS, SI FILlS

Cirurgia � Doenças infernas -e-.,

Diaférmi� .:._ Eldrocoagulf:!ção

LA���== ._-�

=

.�
---==-....-Z.::I�==�

Teve lugar antes de ôn­
tem o encerramento do mês
mariano que vinha sendo ce­

lebrado, com grande concur­

rencia desde· 1.°" de Maio.
O côro ocupado pelas Filhas
de Maria, abrilhantou, com

os seus canticos, a cerimónia
da coroação de Maria San­
tissima.

Belo Horizonte, 24 - Os I metal, um chicote no braço
jornais desta capital, em cor-

.

e grande quantidade de pa- �� -====..
=�-�

respondencia de Pirapora, I péis que, pela sua =. e �
contam um caso espantoso tamanho, faziam supôr di-
ocorrido nas margens do rio nheiro, mas completamente
.Coxá, afluente do Carinhan- imprestavel.
ha, em plena região do pari- Poucos dias após apareceu
'tanaI deste último rio. na fazenda Assumção, do cel,

Alguns caçadores, que ba- J080 Lupe, um burro, des
tiam a região, conseguiram conhecido naauela zona, com

matar uma grande sucuri, um resto de cabresto e bem
que jazia como que ador- emagrecido.
mecída no pantanal. Aberto

.

As aparencias fazem crêr
o monstro, para o aprovei- cue a vítima seja um baiano,
tamento da pele, os caça- que andava 'por aquelas
dores, com espanto, no ven- paragens á compra de ouro».
tre do rept il, foram encon- r ===========trar o cadaver de um

hO-I.!} :o:.�""',:::-"'':' =-.....;....,-�,r·== ol;

mern em adiantado estado '1<rr".-,p;.;,!MIf'10cl' C,MtI'ÕE,r, Pi
d d

. - ,-'I!� P .... "iEv PAR�. c.·.IlT':'·"'·I!:e �C?m�OSlç�?:? que ,1'1a,o 1;1:..b ('l<:;O�ANO�'_N.r, EIN" h!
permitia IdentlIlca.-lo, \'en-AHj r»: !..O.·�'" !>.Ol ULO./,

Iii. ..

1:1 0
rAlO€:,-,�, NOTA.,r «e í·

caram mais que a Vitima :!i v V&f'!i}",U:'i,,�,.r,lic..r4J' 1\'
trazia caneleira e sapatos �I /' PROMkl:"'OR!,:\,..t; ETc. lli
pretos, esporas comuns de � , ..��_.............._. �� <$

I Consultorio: Rua Tenente Bessa

CONSULTAS: Das 2 ás 5 horas.

nO. 7

HOJE, a menina .Vanda .

Capanema: a exma. sra. d.·
Custodia Rocha da Silva, es­
posa do sr. Adolfo Francisco Com a senhorita Laura,da Silva; o menino Erasmo, filha do' sr .. jção Vltórmo
filho do .sr. Alcebiades Mai- Soares, funcíonàrioda' E. F.
nart Pereira, residente' na

. �Jer'ê�a Cristifla�;" residente
HOje na. missa. das 77'2 Guarda:

.

em Palmeiras, aiustou nup- ..

haverá comunhão geral dos DIA 4, o .sr. Jaci Ulíssêa; cios .0' dr. Ernesto Julio.
homens. _:a exma. sr. d. Maria Assun- Rangel.

.

c; :_-,::

.

.

.

..
.

. ção Rupp, esposa do dr.
Depois da missa paroquial Ruo. Junior' o sr. Manuel

será feita a exposição do S. Prudencío M�ndes, residente
S. Sacramento, sendo o. en- em Orleans.

.

cerramento as 6 horas da DIA 5, a senhorita Van-
tarde da Vilke, SObrinha do sr.

Segunda-feira, missa na
Carlos Vílke; o dr. Aníbal

Matriz, por Maria Errnene- Costa, d!re.tor, da E. F. Te­

gildc Pereira, encomendada rêsa C�lsttna, a exma. sra,

pot Venancio Ermenegildo .d. Estellta Capanema M�.
Pereit�;nQ Colegio:por An�e'. t�S, espo:! do s�.

t>

AntOniO

la FelIsberto Pereira, as 6;l1,
Ltno ,�ct�oS, resild�nte ��

encomendada por Joaquim Imarw; o sr..:, D,v�f B?rg�:�
Silva; terça-feira, na Ma- 7h m�n,no J�o Bor:ha��tdf�trjz, por Antonio Ambrosini ,o o sr. enanclO e el-

e Luiz Corrêa, encomenda- ros. Realizou=se a 25 do mês
das porPedro Ambrosini; no OIA 6, o S'r, Pedro Fran� pp. em Flórianopolis, Q.enla­
Colegío, por Aristides Soa- cisco da Silva, chefe politi� ce matrimonial da senhorita
res da Silva encomendada co de Pescaria- Ereva; o me.., Araêi Rupp, filha do. depu- .

T" S nino Gilsonir Ungareti, filho tado federal, dr. Henrl'qLle .

por eresa oares; quinta-
f

.

M"
.

Alf d
do sr. Gil Ungareti. Rupp Junior com o dr. Os- ",eira na atnz, por - re u DTJ 7

e Car)talice Gonzaga, enco- � " \
I

' � ex�a. sra., d, valdo.,
.

Bulcão Viana, juiz.
tnendada por Eugenia Gon- Ida Tu_nbhck,. �sposa �o sr. federal'substituto na s'eção"
zaga; porFranciscoTorquato, Roberto Zu�ol!ck, reslden- deste Estado:-- O áto civil
ehcQmendada porMaúa Tor-

te em Tubarao. que fa;! realizado na residen-

quato; quinta-feira, na Ma. * * * cia dos pais da noiva, teve

triz, por Terêsa Maria Mar� .

VIAJA.NTES
como testemunhas o dr. Luiz

tios, encomendada porJ uven, Gonzaga Pereira' e exma, es-
Cio Cardoso de Aguiar; no Dr João dal' OliUdl!ira posa, representados pelo dr.
hos pitaI, em honra de N. S., • \i Ui Henrique. Manuel Rupp e

de Fatima;em ação de g'raças; exma. sra. d. 'perpetua AI-
Regressou para Floriano- d A-I 1sexta ferra, na Matriz, por ves e' ssunçao, e pé o 0,

- polis; o dr, João de Olivei,. M I d CJosé Martins, encomençlada tenente anue e. ampos
ra, deputado a Assembléa A -

d AI
.

.

dpor Dolvino Felipe .tYfartins ssunçao e . menn a

I '. d d
Constituinte e diretor deste Assunção Rupp. O casamen-e pe as almas, encomen a a
semanado .

por Maria Barbosa, Macha, to religioso efetuado na igre-
do; sabado, por Carmelina * * * jade S.�Antonio e oficiado pc-
Luiza Custodia, encomenda· Acompanhado' de sua ex_lo rvmo. frei Evaristo Schu-
da por Basilia Anselmo. ma. esposa d. Nilza Fonseca màn, foí 'paraninfado por

Domingo proximo; Festa Pereira, seguiu para o Rio parte da noiva, pelo dr'. R upp
do Espirita Santo. de Janeiro o sr. JoaqUim Junior e exma. srq. d. Augus�

d R·, P
. .

d 'I ta Bulcão Viana; por parte
a� �a ocna erelra, m·ustna

do noivo, pelo dr. Antonl'oresidente naquela cidade.
V,' Bülcão Viana e exma.

* * * sra. d. Maria Assunção Rupp.
Em companhia de sua fi-

lha, senhorita Nadir Fome-
* *. *

ca, viaiou pará Capital Fe­
deral o sr. Luiz Fonseca. pro­
prietario do vapor J upiter.

>I< * *

Esteve nesta cidade, tendo
já regressado para Floriano­

Festa de ·Sagrado polis o academico Flavio
_. - Bortoluzi, inspetor federal.

Coração de Jesus do ensino.

Realizar-se-á, no prox-imo *' *" *'

domingo, em Laranjeiras, a Retornou á capital do
festividade do Sagrado Co- Estado, o sr. Pedro E, Me­
ração, de Jesus que será can-· deiros, secretarie do Dire­
tada pelas Filhas de Maria, tor Regional dos Correios e

de Laguna. Telegrafas de Sta. Catarina.

Abrilhantará á festa, a ban­
da musical «Voluntarios da

LAGUNA

.nverrerrarrdo

Deputados
* *

Sexta-feira efetuou-se a

recepção das apostolantes,
F I 27 _._ A -=-:... -=-..:::::::-:---=-.-:;;:--;;:::;. aspirantes e Filhas de Ma-
orta eza, .

. ria. A cerimoniá foi feita no

noticia da tentativa de Aderiram D Aliao. ....

'

altar de N. S, de Lourdes
envenenamento dos de-. . que estava profusamente flo-

putados da Liga Eleito- ça. LIbertadora rido e iluminado.
,

-.

ral Catolica causou fun- Rio, - Os deputados que
>I< * '"

O· ONTEM, o sr. Jorge Mou- •

da impressão. exa- obedecem a orientação do i dTrezenas de S. Antonio ra, cirurgião entista, resi-
me procedido na comi- major Barata aderiram a dente nesta cidade.
da fornecida pelo Pala� Aliança Nacional Libertado- Iniciaram-se ôntem, na

ce Hotel, revelou a exis- ra. São em número de oito .. Matriz, as trezenas de S,
/ Para esse gesto, eles foram Antonio, cu] a festa realizar-tencia de tártaro eme­ certamente inspirados pelo se-á a 13 do corrente; pro-

major que, dessa fórma. se- metendo revestir-se de gran­
axnnllxn:tll.nnoucu: gue o exemplo do sr. Pedro de pompa e animação.Ernesto.

ANIVERSARIOS'

Fez anos:

Fazem anos:

tico.
·YtiXXUxl(.:·nux:r%l<tUxXU%u:guxngx:l!:Y'XUY'
�

-�.Até que
� --------,--�------------
� .'

enfim I

o i'egr�sso do sr.
, \"tIashington luis

* * *
JOÃo VITORINO SOARES e w I, nhora participam aos parente. e

.

pessoas amigas, que sua filha Laura

I.
contratou casamento com o dr.

Er-.
.

nesta Jullo Rangel

Que pretenderá o ex-futu­
ro governador paraense ?
Veremos depois.
r:axn:o: x lUnnx'U:D:.}

Missas da semana

�
, J á sabemos que em Laguna, existe a

�

'oficina do caldereiro GERCINO FRANCIS­
I< CO PEREIRA, que fabrica fôrnos para fa-
rinha e assucar, calderões, tachas, caldeiras,

�, alambiques, etc .". Serviços garantidos, In­
= formações na «Pensão Basqueroto», com o
� ·sr. CESAR· BARRETO, que se acha sem­

: pre, na estação,' á chegada dos trens.

= Aconselhamos não' comprar
�

.

casa, sem-primeiro v,erifical' a perfeição
dos nossós trabalhos

, -

ERNESTO. LAURA

apresentam-se
noivos

Palmeiras, J9/5/935.

DEC�ARAÇÕES'
Leopoldo Michels, por

meio desta vem declarar ao
comercio e ao publico .em
geral, que desta data em

.
dtanre não se responsahili-

Michel Mansur agra- sará pelas dividas contraídas

dece dó fundo do COra- por SUá mulher Joana. Róe-
"" l'd

der,
çaó. a constante so 1 a·

riedade e o salutar con� A Causa desta resblução
foi motivada porque Joana,fôrto que, ém longos mé� de ha muito, vem deixando

ses de infortuniO,·. entre de r�spejtar as suas ordens,
as grades de uma ca- como marido e chefe da casa.

deia; feram dispensados Vargem do-Cedro, (muni­
a seu irmão Jorge Man- ciplo de Imaruí) 14 de Maio

f 1 d di
de 1935.

sur, que a ata i
.

a e 00

destino envolveu numa (a) Leopoldo Michels

dolorosa tragédia, assim I ------;---:,�

que, pela primeira vez, Hotel a V:enda
pisou a terra lagunense.
Aos alunos do gina­

sio, ás exmas. familias
e ao bondo�o povo lae
gunense, Michel Man­
sur agradece, de joelhos, rigir�se a este. semana-
profundamente comovi- rio.

do, pedi11do a Deus a WIIl_Dír_"'UIl_Il!l�UIl_illI_ltD_III1_'Il_lIl1_U"

felicidade 'e recompensa
de todos.
Laguna, 30 de Maio

de 1935.
!'vlichel Memsur

�
�,

�.LAGUNA

O' sr. GetlJlio Vargas
continúa teceb�ndo
vibrantes maniFestaa

sões do governo
•

. Dois filmes novos vai fo-
. ars-enbno, car hoje esta casa de diver-

BUENOS A1RE3, 28 - sões. O primeiro, á tarde,
O preSidente-Getulio Vargas será: Maquina Infernal, que
continúa sendo alvo, nesta ôntem em sua primeira exi­

Capital, das maiores manj,· bição alcançou magnifico exi­

festações. A cidade, vive. em to. São seus artistas peinci­
festa, desde a chegada do pais, Chester MQrris e Ce­
chefe da Nação Brasileira)e nevive Tobin.
o nome do Brasil, de momen.. Em sessão da noite tere­

to a momento, é obiéto de mos o reaparecimento de
entusi.asticas aclamações por Clara Bow' no seu tão Íala­

parte do povo, do e, esperado filme: Sangue
Todos os brasileiros, que a· Vermelho. Com esta insinu-Icon"lpanharam o dr, Getulio ante creatura trabalham ain- ----------�

. Vargas são rodeados de to- da Gilbert Roland - TeIma
da a sorte de gentilezas e Tood -- Esteie Tailor e Mon­
de amabilidades por parte da rog Owsley. San.gue Ver:me�

'população que timbra em lho é um romance cheio de

cerca-los de todas as demons- originalidade que a Fox Film

trações de apreço. fez para agradar multidões
e mostrar Clara Bow que ha

:\t�un:xun muito não trabalha no ci··

Cinema Central
Vende..,se o' acredita­

do "Hütei Rio Bralfco" .

Parà informações, quei­
ram os interessados di-

RI,O, 28. - Uni diario
de Curitiba anunciou que o

f\o pOtlO de Lagun a sr. Washington Luiz estará
�",_, breve em São Paulo.

O infra-assinado, pro-I �,-"'-'"_.-..- ..- ..- ..-."_.:._.

prietario da fábrica de •. . ..

.

calçados «Perola », esta-
FOI nomeado Se ..

belecida no Rio de J a- cretario da Fa ..

nei�o, vindo pela pri- zenda o deputa ...

melra vez a Laguna, 1 C' '\1 Fconfessa impressionado, ao e.lSO austo
iifi!�if=D iíLiJ

a forte impressão que
obteve, pelo panorama
surpreendente do Mar­
Grosso, pela beleza tran­
quila da baía, pelo en­

canto do íardim, e aci­
I ma de tudo, pela lha­
I neza e .cavalheirismo �::v;::,ü;X:l

da sociedade lagunense. Ensino' religiosoTendo feito, aqui vá­
ri�s

.

amizadesj retórna
para o Rio, levando,
de Laguna, imotredoi­
ra recordacão.
Aproveitá o ensejo

para agradecet'ldo o a�
colhimento que lhe foi
pesssoalmente dispensa­
do, agradecer igualmen­
tej tudo que a virtuo�
Sá e hospitaleira famí­
lia lagunense 'f�z por
Jorge Mansur, durante
a sua permanencia na

prisão desta cidade.'
Laguna, 30 de Maio

de 1935.
José de Sousa Ribeiro

Acha-se nesta cidade � sr.

Osni Duarte, promotor pu­
blico de Canoinhas.

'" ,:lc *

Retornou ,de Florianopolis,
b sr. Otavio Bessa, gerente
da sucursal do Banco do
Comercio, desta cidade.

* * >I<

Da Capital do Est'3.do,

i'.".�J��II_�_lIe_I:_=-��_OO..

! A Vv!l. ólNI\ �oMii; tem o prazer de I
:; particlpar ãs pes�oas da Sl!::l amizacle, I1 que sua filha B�nta, contratou

'ca-,I.
sar'rlerito com o sr. Canuto Costa

z:::

Lag 23/5/35. i
._nll .II-"':! ,_...._. ..

t· B�ilí.A' CAN.'UTO Ir'lol\TOS

I :�,,_:�:::::::.:.:.J

nema.

I�=
@_O_ol;._._.._,. __ 0

( P""RN PNRTICIP"y',:-ÕE...r �
-s Of NOIVbrDO. C htJ'k' ME rI- �
• T.O. r'iIXJe'IMEtiTo. ETC.. .{PROC\!_RE fl �

"CORK elO oOfltH_ó
.--.........�.�.�.

Café em .3 mirmfo5

GASA FRANKLIN 11

LAGUNA - Santa Catarina I
�

Por ato de 29 de Maio,
do Governador do Estaào.
foi nomeado para, exercer o

cargc de Secretario da Fa­
zenda, Viação, Obras Pub!i�
cas eAgricultura, o engenhci�
ro Celso Fausto de Sowza.

:r,

Cons{rÕe excelenles camas com molas, de madeira lustrada,
Im,façtio das de ferro, sob qualquer modelo.. .

Serviço rapido e goranlido, pois que dispõe de hllheis oficiais.
Atende qualquer chamado e fornece orçamenfos a

p�clidO'. sem coínpromisso
PREÇOS SEM COMPÉTlDORE.S

-ORLEANS - STA. OATAE�iUN,A.

(Especifico da Dellti�ão)
li saúde das' orianças

A CALCEH1NA VALE SEU PESO EM OURO
*>I: *

Ao VOsso filhinhoj já násceu ú primei­
rO deht�? Têm êle bom êpetite ? E' êle fôr�
te é corado ou raquitiCO e anemÍGo 7

.. Dorme bem durantJ â noite, õu chora
em demasiá?

Os seus intestinos funêiQnEí1:í1 regular­
mente 7

Dorme com boca aberta 7 Constipa-se
. com frequencia? Assusta-se quando dorme?

.

J á lhe deu CALCEHINA, o remedia
que veiu. provar que os acidentes ele primei­
ra dentição das crianças não existem?

A CALCEHINA evita a tuberculose, as
infecções intestinais é a apendicite. A CAL­
CEHINA expele os vermes intestinais e cria
um meio improprio á sua proliferação.

EM TODAS AS FARMACIAS

executa, com grande perfeição, todo e qualquer
trabalho atinente ao ramo, como sejam: mobilias
complefas, escrivaninhas,· janelas, portas, caixi.
lhos, etc.

Especialista em instalações eclesiasHcas:
dHm'es, púlpilos, bancos, de.

Sfa. C"Itarina

regressou o sr. Carlos Bessa,
represent ante comercial.

* . * *.

Regressou de Floriano:
polis a exma. sra. d. Estela
MUII,rr,. esposa do sr. João
Muller.

* * .•

NOIVADOS

*

Contrateu-casamento com'
a senhorita Benta, filha da
exma. viuva Dína Gomes,
residente no Campo de Fóra,
o sr. Canuto. Costa, funcío­
nario da. 8". Fiscalização de
Estrad,as,'

.

*

CASAMENTOS
Enlate Osvaldo Blllcão Viana

Araci Rupp' �
.

BODAS DE PRATA

Festejaram a 1 de de Maio
pp,,�.em S. Joaq!-iim, as suas
bôdas

.

de prata:o sr. Berna':,.
nado Viekà Ramos,' e sua' ,':
exma, espo'Sa d. Silvia Viei- ,!/

ra Ramos. Por esse: motivo .

o distinto casal foi '. muito .

homenageado, 'tendo-lhes::
sido oferecido um éxim�ssi- ;�
banquete; durante o gEraI, fo- !,
ram saudados. pelos rvmos.

;.

padre João Visali e Manuel
Giáca. O sr. Benardo Rani03 \

e sua exma, esposa é o pri�
_meiro casal, no planalto 5,.
Joaquinense, que comemo·
rou festivamente às suas bô­
'das de prata.
�J..�:a:;;:::z:===:::=�

Licença concedida
Foi concedida quatro mê-

.

ses de I1cença ao sr. Romeu'
Ulisséa, lente .d.a Esco�a Nor.·
mal Primaria, anexa ao gn.t.
po escolar (J eronimo Coe­
lho», desta cidade,

c:n;:nu x:oem:n::x:uux%;:o::nxnx:b::u:nu:U%:t:ll;]
.

��jL��������,�����
� '

..
SERRAfi.lf\ SA�Jfo TE�ESINHf'

. r.
� FERNANDO GENOVEZ �,� CO,MPRA E EXPORTA M,l\DEIRAS t...

.� Executil quaisquer encomendas concernentes ao ramo. Mantem f'!l'

i".
sempre em

ST.OC.
K t..boas e frisos'para

ass.oalhos
e farras de Ia. e

2a'l­fnd. telegrafico: NANDO.GUARDA
Codigos: RIBEIRO e LAGUNENSIi

Residenda: Quilometro 63 _. E. F. D. T. C••• Santa Catarina.

��TT��T��TTrr��"I":

CompI'em OU assinem

��_�,�,,�!I!J1IIIIIIIIIINI!iI!!lS�-I!!I!$ÇS&�.s�;;;::ç__!JI!il;;�;s�, «Ç;ORRSIO DO SVL»
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Manuel· Vedlr()
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I�!!��!!�!�!���!!��!!!!���=,�!���!�����
o seu voto derradeiro,
que iria decidir da sorte

.

• CORRE.!'PONOENTE Ec/'PUIA c
de um H10ÇO, em exube-

De um artigo de Manuel Pedro, atual secre- �;...vo J?::,IO oE JM Nf: I.!Q,O rantes condições de ple-tario .do Interior, contra Nereu Ramos; atual J!!lL. - -=-
na atividade social, foi,governador, extraimos o seguinte: ==-�-�-- -��-'- ...._

ante uma ansiedade ge-.-«Revidando a pecha: de ingratidão, leviana':' . ANO IV II LAGUNA, Sia. Catarina, 2 de Junho de 1935 II NUMERO 180 ral, e já reaberta a sessão
mente assacada pelo sr. Nereu Ramos, eu afir- pública, lida a sentença
mo aqui que num encontro 'de 'contas, o saldo O· SENSACIONA'l JU' I nAMEMTO nE JORnE MAMnUR do dr. Juiz de Direito
de' favores politicos seria grande, contra s. s. '.

'" " �\. á

LoU
"

I' U 0" II I'�Ô que, conforme a decisão
Sem mencionar a minha' contribuição para do conselho absolvia 6

sua eleição cadeira de Deputado' Federal em Na Tribuna. de defesa o dr. João de Oliveira .. auxiliado pelo acusado J orge Mansur
1930, lance o sr. Nereu -Ramos um olhar em

"por unanimidade de
tôrno de si e veja quantos dos s-eus valiosos academíco Flavio, Souza ... Uma senhorinha faz parte do Con .. votos ..
companheiros de agora, 'devem a mim as posi-

selho de sentenea �:..- O acusado é absolvido nor unanimidade A satisfação, então,
J

ções que ocupam, e que estão servindo os \ seus '3' Y atíngiu ao auge. Todos
interesses politicos. E eu nunca proclamei em Teve lugar quarta-fel- do Crime passou a ler [foram proferidas, irn- culíar, com a eloquencia queriam abraçar o moço
praça pública essas ingratidões!... ra passada o iulgamen- as peças .do processo, pressionaram a assisten- notavel que o faz um que, novamente estava

,
'

.

O sr. Nereu' Ramos, com o .proposlto de to de Jorge Mansur, acu- dando assim inicio ao da. Era' o órgão acusa- dos mais eloquentes ?- em liberdade.
-

vincar no espirito público uma dúvida, em tôr- sado de ter assassinado julgamento: ',' dor, atacando friamente radores que temos co- Jorge, desde o pri­
no da minha conduta politica, acenou para e Carlos Simões, na esta- Para melhor orientar-. a pessoa do acusado. Fa- nhecido, o dr. João de meiro instante em que
povo com uma carta, cuja leitura devêra pro- ção desta cidade .. Esse mos o público a respei- lando por espaço demeia'Oliveira passa a anali- entrou na sala "do iulga-
duzir o efeito de uma bomba.

'

fato, passado ha longos to desse sensacional iul- hora o sr. dr. 'Promotor zar linha por linha, as menta, conservou-se sen-
Pura mistificação! meses, ecoou' desde o gamento, que empolgou Público produziu uma peças de>'" processo, de- tado e de cabeça bai- .

A carta a que se refere o sr.t Nereu, nada primeiro instante, por roda .a cidade de Lagu- peça vibrante," eloquen- fendendo, com brilhan- xa, ouvindo resignado
mais é-do. que uma missiva assinada pelo sr. todos 'os rincões de San- na, não queremos dei- te. Terminou sua ora- tismo surpreendente o a palavra dos advoga­
Sizenando Texeira, Antenor Morais e Vida I Ra- ta Catarina, repercutin- xar de nos reférír a gran- ção, pedindo ao corpo estado de inteira per- dos até que, emociona-

.

mos Neto, dirigida 'ao sr. Aristiliano, em a qual do tambem na capital de massa de povo que de jurados a condenação turbação de sentidos' e do, ouviu a decisão fi­
aqueles srs. comunicavam ao presidente do P. do Pais' e no estado de encheu literalmente a á pena' maxima, de 30 inteligencia, em que se nal, retirando-se então,
L:_ que me tendo procurado para um entendi- Minas Gerais, onde o sala do juri para assistir anos de prisão.

-

achava o -seu constitu- em companhia de seus
mento liberal-evolucionista, ouviram de mim. o acusado residia. os debates. Dada a palavra ao inte, no áto de perpe- advogados, para o ho­
seguinte pensamento: «ao P. L. cabe formular. Dada as . circunstan- O acusado Jorge Man- auxiliar da defesa: aca- tração do crime, As pro- tel, Na rua, ao sair do
as bases de um entendimento honroso para am- cias que vieram fazer sur, moço ainda, conse- demico Flavio Bortoluz- vas, que o Ilustre advo- fôro, inúmeras pessoas
bas as partes, reservando-me submeter as mes- com que Carlos Simões guiu, desde cedo, captar zi Sousa, começou o io- gado ia apresentando ao o esperavam, para dar­
mas bases a aprovação dos meus correligíona- perdesse a vida, o iul- as simpatias do povo la- vem advogado a sua de- conselho de sentença no lhe O seu abraço de fe-
rios ». gamento de Jorge Man- gunense, faze!ldp iús a fesa num ambiente de decorrer de sua irrefu- licidades e satisfação.

Chefe de um partido composto de ho- SUl' estava sendo ancio- que, todos os aias, gran- satisfação, por parte da tavel argumentação, co- Terminou assim um
rríens concientes, eu não poderia proceder de samente esperado. Era de número de amigos o assistencia, dada as sim- meçaram desde os pri- dos julgamentos mais
outro modo, conservando-me somente o direito de seu advogado de defesa fossem levar,' ás grades, patias de que o mesmo meiros momentos, a im- sensacionais do sul do
uma atitude pessoal, si a decisão de meus com- o dr. João de Oliveira, o seu abraço de confor- goza em nossa socieda- pressionar também a as- Estado, nestes ultimes
panheiros contrariasse os ditames de minha con- deputado Estadual e di- to e solidariedade. de. Sua oração' foi cur- sistencia que atenta.es- tempos.
ciencia. retor desse jornal; au- Razão por que não ta, porém cheia de ima- cutava a forte argumen- O repórter desta f.o�

,
De posse do meu pensamento, a proposta xiliaria a defesa o aca- extranhamos, no dia do gens, de vibração emo- tação do tribuno. Após lha, que é chefe de ofl­

liberal veiu: em vez de um acôrdo honroso, uma demico de Direito FIa::: julgamento, a incalcula- cionante e decisiva no o dr. j oão de Oliveira cinas e, portanto, rum

rendição incondicional, com a aceitação sumária vio Bortoluzzi de Sousa. vel presença de senho- julgamento final do acu- faz severa critica á so- homem do trabalho, a-

de tudo que aí está merecendo a repulsa da opí- Desde segunda-feira, res, moços e principal- sado,
.

cíedade, analisando com cornpanhou com vivo
._

'11' que a socíedade lagunen- mente de senhorinhas, Terminada sua Ora- alma e sentimento, as interesse o desenrolarmao pU) tca ...

Agora, que se julgue do procedimento dos se vinha se movimen- fáto .esse inedito em nos- ção, ,faz uso da palavra suas falhas e a influen- dos debates e notou na

meus adversarios, que a custa de mistificações tand? � �omentando o sa CIdade.
. .

.

o vlb!ante a?v�gado cia que a mesma exer- formação da mesa de

procuram ilaquear a boa fé do povo em bene- proxrmo Julgamento de Era. a solidariedade dr, �oao .de Ollvelra._. ce sobre o individuo, jurados, uma coinciden-
ficío das suas pretenções politicas. J org� M�nsur. E quar- de Laguna .a um moço Não fOI .sem �moçao chegando a conclusões cia unica, jamais verí-

. . ta-feira, as 11 horas, a- que o destino, a defesa que' a assistencía, em verdadeiras, reais, pal- ficada no sul-catarinen-
Florianopolis, 28 de Setembro de 1934 berta a. sessão do [uri e a honra; forçaram a pêso, começou a ouvir pitantes. Com a mesma se. E.' a

.

seguinte' os

presidida pelo ilustr� eliminar a vida de' seu as primeiras manifesta- eloquencia e elegancia, jurados escolhidos pelá
Juiz de Direito da Co- semelhante. ções do ilustre órgão da s. s. finalizou sua peça 0- sorte, .

foram Francisco
nnnxnxuxuxuxunuxunxunUXUUlO marca, dr. Fonseca Nu- O outro fáto, que tam- defesa. Advogado dos ratona, apelando para o Beckauser,' do distrito
(:"3".�::::.:E"����������������-:=:;f nes, foi dado inicio ao bem veio surpreender a mais notaveis em Santa conselho de sentença que de São Martinho: Aires

julgamento do acusado. nossa curiosidade, foi o Catarina; era de espe- diante das provas do Ouriques de Andrade,
A promotoria pública da presença de uma dís- rf!r-se que a .sua defesa processo nao poderia do distrito de Mirim;

estava ao cargo do dr. tinta senhorinha da nO$-
.

fosse brilhante e bela. sinão absolver o acusa- Francisco Beck, do disd
Cantidio do Amaral. Fei- sa sociedade, formando Mas o dr. João de Oli- do, num áto de verda- trito de Varzea do Ce­
ta a chamada dos ju- o conselho de sentença. veira, desta vez suplan- deira justiça. Essa ab- dro: Adella Pacheco dos
rados, ficou o conselho de Terminada a leitura tou a espectativa, pois solvição, porém, só se Reis, do distrito da Ci ..
setença composto dos se- do processo, o çIr. Juiz esteve num dos seus expressaria elevada e dade; Aristides Balsini
guintes membros: Fran- de Direito, concede

.

a diasmais felizes. As suas completa, por uma de- Francalacci; do distrito
'

cisco Beckauser, Aires palavra
·

ao distinto ór· primeiras' palavras fo- cisão unanime do con- de Vila' Nova.
Ouriques de Andrade, gão da Promo.toria Pú- ram de saudação ao selho julgador. Caâa- distrito domais
Francisco Beck, Adelia blica que, em eloquen- Juiz de Direito, tlr. Fon- O dr. João de Olivei- proximo ao mais remo­

Pacheco dos Reis e A- tes expressões, faz a E[CU- seca Nunes, por ser a ra falou por espaço de to da comarca, tevé,
ristides Balsini Franca- sação d� Jorge Mansur"l primeira sessão que pre· duas horas. pela sorte, um repre�
lacei. - As palavras da

promo-I
side nesta cidade., Tornada secr.

eta à

s.entante
do seu 'povo,

Formado (, corpo de toda-- Pública, ,pela fir- Depois, então, com a sessão: e conVidados os nO sensaciotlql julga ...

sentença, o sr. Escr,ivão meza e elevação. com que facilidade que lhe é pe-I jurados a depositarem menta de Jorge Ma!1sur.

Banco do Brs:si RIO DE JANEIRO
.Banco Nacional Ultramarino q:

. c

Banco Mercantil " c : !

Manuel Pedro da Silveira »,

VASQUES & CII\.
Rua do .Mercado, 39 Rio de Janeiro
End. Tel. : ARIBITER Caixa Postal, 2958

COMISSÕES E CONSIGNAÇOES

Produtos suinos, cereais, etc.
'Não oferecemos vantagens especiais, procuramos,

porém, nã,o lesar 20S nossos freguãses, pois
temos capacidade moral e fi,nancial.

LI "
de ·WETlEl & CIA ...... JOnNV.LE (Marca Registrada)
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